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RESUMO 

Objetivo: conhecer as percepções das mães frente ao uso de telas por seus filhos, crianças ou adolescentes. 
Metodologia: trata-se de um estudo descritivo-qualitativo realizado em um município da região Centro-Oeste, 
Brasil, com mães de crianças e adolescentes que utilizavam telas. Coletou-se dados a partir de entrevistas 
abertas por videochamadas on-line feitas entre janeiro e março de 2022 com 11 mães selecionadas após busca 
ativa. Da análise temática de conteúdo resultaram quatro categorias: percepção das mães sobre os impactos 
provenientes do uso de dispositivos tecnológicos no cotidiano de seus filhos; percepção das mães sobre os 
impactos oriundos de dispositivos móveis na saúde de seus filhos; conhecer os limites e controle das mães sobre 
o uso de telas por seus filhos nas atividades rotineiras; percepção das mães sobre como o uso da tecnologia 
impacta as relações interpessoais de seus filhos. Resultados: os pontos negativos do uso de telas emergem no 
discurso. As mães identificaram que o uso das telas trouxe para seus filhos problemas de visão, má qualidade do 
sono, queda no rendimento escolar, irritabilidade, agressividade, entre outras situações. Considerações finais: 
pode-se identificar que as mães são cientes, em diferentes graus de conhecimento, dos riscos que o uso 
indiscriminado dos aparelhos eletrônicos pode ocasionar em seus filhos. 

Palavras-chave: Comportamento infantil. Comportamento do adolescente. Smartphone. Transtorno de Adição à 
Internet. 

INTRODUÇÃO 

 
A tecnologia da informação está cada vez 

mais inserida no cotidiano da população, 

modificando completamente o estilo de vida 

contemporâneo e a maneira como as pessoas se 
comunicam. A geração atual de crianças e 

adolescentes sofre uma enorme influência nesse 

universo de base tecnológica, explorando o 
espaço virtual de maneira progressiva e 

desequilibrada em todo lugar(1).  

As evidências científicas em relação aos 
danos que aparelhos como smartphones e tablets 

podem causar são pouco consistentes, por serem 

mais recentes que os computadores, já 

comumente usados por ampla parcela da geração 

dos anos 1990 e 2000(2). O uso de aparelhos 
eletrônicos por crianças e adolescentes 

atualmente é preocupante para a saúde, por 

estarem em fase de desenvolvimento (infância e 

juventude), não apenas do corpo físico, mas em 
construção de valores éticos e morais, bem como 

sua personalidade.  

A exposição às telas vem acarretando uma 
alteração comportamental que pode levar à 

obesidade, pois implica em sedentarismo e falta 

de atividade física. Ademais, a exposição às telas 
pode contribuir para o aumento do déficit de 

atenção e fragilidade nos vínculos familiares e 

sociais(3). A mídia social virtual pode envolver 
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os adolescentes em situações que prejudicam a 

autoimagem e seus relacionamentos pessoais; 

além disso, esses meios podem corroborar com a 
promoção da automutilação e do suicídio(4). 

Além das situações supracitadas, salienta-se 

que uso excessivo das telas, principalmente os 

smartphones e tablets, é um fator de risco para a 
miopia. A miopia está aumentando em todo o 

mundo, com previsão de que a metade da 

humanidade tenha miopia até 2050. Esse fator 
pode ser explicado pela nova forma de estudo e 

de trabalho da última década, na qual crianças, 

adolescentes e adultos, usam as telas por longos 

períodos de exposição constante, o que afeta a 
musculatura ocular e dificulta o relaxamento 

necessário para que seja possível enxergar 

objetos a longa distância(5).  
Estudos evidenciam que o tempo excessivo 

da tela altera a massa cinzenta e os volumes 

brancos no cérebro, aumentando o risco de 
transtornos mentais, como: problemas cognitivos 

(linguagem, concentração e desempenho 

escolar), emocionais (ansiedade e 

agressividade), distúrbios comportamentais e 
alterações físicas (obesidade e menor 

condicionamento cardiovascular). Em 

adolescentes e jovens adultos, o uso demasiado 
de dispositivos móveis vem impactando 

negativamente na atenção, concentração, 

aprendizado, memória, regulação emocional e 
funcionamento social(1,6). 

Ademais, o uso do smartphone antes de 

dormir leva a uma menor duração do sono 

diminuindo sua qualidade(7). Também, é digno 
de ressalvas o alerta da Sociedade Brasileira de 

Pediatria sobre algumas “brincadeiras” ou 

“desafios” on-line que podem ocasionar 
consequências graves e os riscos que podem 

levar ao uso patológico dos jogos eletrônicos, ou 

seja, quando os jogos deixam de ser um 

entretenimento e passam a influenciar na perda 
de empatia, ou aumento da irritabilidade ou 

agressividade(8). 

A família exerce uma forte influência na 
formação de identidade de cada ser, desde a 

infância até a vida adulta, na qual se encontra 

para o indivíduo uma referência de valores, 
costumes e crenças. No contexto familiar, 

quando as telas são consumidas de forma 

equilibrada e com orientação, elas proporcionam 

benefícios para a criatividade, a aprendizagem, 

empatia e emoções(9). O uso de jogos eletrônicos 

relacionados à educação e ao estilo de vida 

saudável, “melhora o funcionamento cognitivo 
da criança, e no desenvolvimento de habilidade 

analíticas e estratégicas”(10).  

Nesse sentido, estudos focados em investigar 

a compreensão das mães sobre os problemas que 
o uso excessivo das telas pode causar em seus 

filhos, e se conhecem recomendações de limites 

do uso de telas, contribuem para melhor 
descrição de um problema atual na sociedade. 

Diante desse pressuposto, essa pesquisa buscou 

responder a seguinte problemática: Quais as 

percepções das mães sobre o uso de telas por 
seus filhos? Esta produção teve como objetivo 

conhecer as percepções de mães frente ao uso 

das telas por seus filhos, crianças ou 
adolescentes. 

 

METODOLOGIA 

 

Adoção do estudo do tipo descritivo, de 

abordagem qualitativa. O objetivo do método 

qualitativo é a busca da realidade social, por 
meio da observação dos significados, dos 

motivos, das crenças, valores e atitudes dos 

pesquisados(11).  
A investigação foi realizada em um 

município de médio porte, na região Centro-

Oeste, Brasil. A procura dos participantes se deu 
por meio de busca ativa em uma escola local, 

pela primeira autora do estudo, onde foi 

encontrada a primeira mãe e, posteriormente, foi 

solicitado para que ela indicasse outras pessoas 
por intermédio de contato telefônico (bola de 

neve e por conveniência). Por telefone, foi 

explicado sobre objetivos, riscos e benefícios da 
pesquisa via WhatsApp. Quando as mães 

respondiam sinalizando que aceitariam participar 

do estudo, era enviado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por 
mensagem e agendada a data da entrevista.  

Ser mãe de crianças e adolescentes que 

utilizavam telas no seu cotidiano foi o critério de 
inclusão. O número de participantes do estudo 

foi definido pelo critério de saturação de dados, 

entendido como o momento em que o material 
empírico coletado permitia melhor compreensão 

sobre o tema de pesquisa na perspectiva dos 

participantes do estudo e alcance do objetivo(12). 

O tempo de uso de telas não foi critério para a 
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escolha dos participantes, incluíram-se mães 

cujos filhos possuíam até dezoito anos de idade.  

Os dados foram coletados pela primeira 
autora do estudo, no período de janeiro a março 

de 2022, mediante entrevista aberta on-line com 

duração entre 15 e 20 minutos, por 

videochamada gravada através do WhatsApp, de 
forma individual. A entrevista aberta pode ser 

definida como sendo uma conversa informal 

com intencionalidade(11). Para caracterização das 
participantes, levantou-se dados sobre: idade, 

cor, escolaridade, número de filhos, idade dos 

filhos, quantidades de telas em casa acessadas 

pelos filhos. A questão norteadora da entrevista 
foi: diga-me o que você conhece sobre os 

impactos que o uso excessivo de smartphones, 

tablets, televisão e computadores podem causar 
nos seus filhos? Questões sobre benefícios e 

limites do uso também foram realizadas. 

Para análise dos dados, utilizou-se a análise 
de conteúdo temática após a transcrição dos 

dados, e foi composta pelas etapas de pré-

análise, exploração, codificação e interpretação 

dos dados(11). A análise temática dos contextos 
resultou na construção de eixos temáticos que se 

agruparam em quatro categorias: percepção das 

mães sobre os impactos provenientes do uso de 
dispositivos tecnológicos no cotidiano de seus 

filhos; percepção das mães sobre os impactos 

oriundos de dispositivos móveis na saúde de 
seus filhos; conhecer os limites e controle das 

mães sobre o uso de telas por seus filhos nas 

atividades rotineiras; percepção das mães sobre 

como o uso da tecnologia impacta as relações 
interpessoais de seus filhos. 

Em todas as fases da pesquisa, prezou-se pelo 

anonimato das participantes, sendo identificadas 
pelo codinome “Mãe” e   um número atribuído 

pela ordenação que ocorreram as entrevistas. A 

pesquisa foi submetida à apreciação pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT), parecer n. 

5.100.175.  

 

RESULTADOS 

 

As participantes são caracterizadas como 11 
mães com idade entre 30 e 47 anos, seis se 

autodeclararam brancas e cinco, negras; a 

maioria possui como grau de instrução o Ensino 

Superior completo e as demais, o Ensino Médio 

completo. Seis são pedagogas, quatro exercem 

atividades do lar e uma delas é administradora. 

As entrevistadas tinham entre um e três filhos, 
sendo a moda o valor três. Os filhos tinham entre 

cinco e dezoito anos, com média de idade de 

10,95 anos. A quantidade de ferramentas de tela 

usadas pelos filhos variou entre duas a cinco, 
sendo a moda a quantidade de três possíveis 

dispositivos.  

 
Percepção das mães sobre os impactos 

provenientes do uso de dispositivos 

tecnológicos no cotidiano de seus filhos 

 

Algumas mães afirmaram que o uso de 

smartphones tem impactado no desempenho 

escolar, denotando um decréscimo de 
rendimento, o qual está prejudicando o 

aprendizado, pois os filhos não têm demonstrado 

mais interesse em outras atividades, como: a 
leitura de livros e tarefas escolares: 

O desempenho na escola vem caindo bastante. 

(Mãe 3) 

Por experiência própria, quando eu solto nas mãos 

os celulares, ninguém quer saber de tarefas da 

escola, de ler um livro, ninguém quer saber de 

nada. (Mãe 6)  

Ele fica muito tempo no celular e isso está tirando 

a atenção dele na escola, porque ele não tem 

paciência para estudar, coisas simples, ele não 

está tendo atenção para aprender. (Mãe 9)  

As mães identificam que o uso das telas está 

originando um ambiente prejudicial devido às 

interações humanas fragilizadas, ou seja, o uso 
de telas dificulta trocas e compartilhamentos 

entre elas os filhos: 

Eu tiro pela minha casa, eu acho que o 

adolescente se prende muito às redes sociais, 

amigos virtuais, e esquece de conversar com a 

família. A minha filha, por exemplo, esquece de 

conversar comigo, de desabafar os assuntos delas. 

(Mãe 5)  

Sofri muito com o mais velho, não conseguia 

manter um diálogo, nem perguntando: ‘o que você 

está fazendo?’, já irritava ele. (Mãe 7)  

Já aconteceu de a gente ficar muito tempo com a 

tela mexendo nos aplicativos e esquecendo um do 

outro (Mãe 1)  

Algumas participantes entrevistadas 
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afirmaram que o uso de dispositivos 

tecnológicos tem causado impactos negativos na 

vida de seus filhos. Uma preocupação relevante 
das mães refere-se ao isolamento da criança e ao 

sedentarismo, bem como os efeitos psicológicos 

decorrentes de alguns fatores, tais como: 

desinteresse nas atividades da casa e ausência de 
maturidade para processar e elaborar o excesso 

de informação que recebem virtualmente: 

Ficam muitos preguiçosos, acomodados, lentos, 

irritados, quando você os tira daquele lugar que 

estão vivendo. Eles ficam o dia inteiro se deixar, 

deixam de se alimentar. (Mãe 7) 

Ficam muito irritados, porque eles ficam presos e 
não gastam energia, acerelado, e não tem 

maturidade suficiente para tanta informação que 

eles receberam. (Mãe 8) 

Ficam mais distraídos, agressivos, preguiçosos, 

não querem fazer nada, só querem ficar jogando 

no celular e mexendo na internet. (Mãe 3).  

 

Percepção das mães sobre os impactos 

oriundos de dispositivos móveis na saúde de 

seus filhos 

 
O uso excessivo de dispositivos tecnológicos 

preocupa as mães no que diz respeito ao seu 

impacto na saúde dos filhos; tendo como um dos 

enfoques os problemas de visão. Tal angústia 
pode ser constatada nos depoimentos abaixo: 

Tem a questão da saúde da visão, que isso 

prejudica a criança, até a questão de a tela ficar 

próxima à vista, minha filha teve algumas 

sequelas da claridade da tela, ela já teve problema 

de vista, dor de cabeça. (Mãe 1)  

É prejudicial para os olhos deles, o tempo que ele 

passa no celular pode queimar essa córnea do olho 

dele. (Mãe 8) 

O meu mais velho, que completou 18, ele tem 

dificuldade para estar enxergando. (Mãe 7).  

Outras fragilidades acarretadas pelo uso das 

telas são as alterações do quadro de saúde como, 

por exemplo: sono gravemente afetado, 
sedentarismo e obesidade. As mães percebem 

que seus filhos ficam acordados durante a 

madrugada utilizando smartphones, que seus 
hábitos alimentares não estão adequados, ou 

ainda, elas adormecem sem saber que horas seus 

filhos deixaram de usar as telas para também 

irem dormir. Como descrito abaixo: 

Dos 14 por 18, ele teve um peso excessivo, estar 

com quase 100 quilos, porque ele fica no celular 

até tarde da noite, e quando é de madrugada que 

ele vai se alimentar [...] volta de novo para o 

quarto [...], se alimenta utilizando o celular na 

mão, ele dorme com o celular, perde noite de 

sono. (Mãe 7)  

Eu pensava que se eu deixasse ele assistir iria 

ajudar ele, facilitar para ele comer, e eu vi que 
estava atrapalhando porque ele ficava entretido e 

estava comendo, e às vezes, acredito que não 

sabia nem o que estava comendo. (Mãe 11)  

A noite a gente dorme e não conseguimos 

controlar até que horas ele estava com celular na 

mão. Porque nós acabamos dormindo e deixando 

ele com o telefone. (Mãe 9)  

 
Conhecendo os limites e controle das mães 

sobre o uso de telas por seus filhos nas 

atividades rotineiras 

 

Em relação aos benefícios do uso de telas, as 

mães relataram que só tem benefícios se as telas 

forem monitoradas e controladas. Nos 
depoimentos transcritos abaixo, percebe-se isso 

quando relatam: 

Eu vejo isso como pontos positivos. Porém, temos 

que saber que pontos positivos tem naquilo. 

Sempre verificar. Questão de pesquisas, 

conhecimentos. (Mãe 2) 

No uso bem controlado, saber usar, traz, sim 

benefícios. (Mãe 3) 

Se for disciplinado poder ter, sim, coisas 

educativas, então assim nesse sentido, causa 

impacto positivo porque ajuda no aprendizado. 

(Mãe 6) 

Com relação aos limites na utilização das 

tecnologias, as mães não sabem até que ponto é 
recomendado ou quando ultrapassa. Conforme as 

falas a seguir, elas externalizam: 

Já vi alguns especialistas explicarem sobre o uso, 

não me recordo do horário exato que tem que ser 

por dia, no mínimo minha filha fica umas 6 horas 

por dia. (Mãe 1)  

Não tenho conhecimento sobre os limites de telas, 

nunca tive interesse em olhar. (Mãe 4)   

Não me informei ainda sobre os limites de telas. 

Aqui é praticamente o dia todo, é colado no 
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celular o tempo todo. (Mãe 5) 

Algumas mães verbalizam a importância de 

explicar para os filhos a razão de se ter limites 

sobre o tempo em frente as telas, como pode ser 
visto nos relatos que se seguem: 

Eu acredito sempre no diálogo, eu estabeleço 

regras, explico os pontos ruins da internet [...], 

oriento sobre todos os riscos que essas telas 

trazem.  Eu não acredito que seja uma invasão de 

privacidade, porque aquilo que é combinado, eu 

vejo que é o correto a se fazer. (Mãe 2)  

Expliquei para ela o porquê eu a deixei sem o 

celular. (Mãe 5)  

Eu converso muito com eles, e eu falo o porquê 

que tem coisas que eles não devem assistir, então 

eles veem que é errado e não mexem. (Mãe 3) 

Contudo, também houve narrativas de mães 

que revelaram o estabelecimento de regras na 

sua casa, bem como o controle de tudo o que 
seus filhos assistem:  

Lá em casa é usado com um limite, celular eles 

não têm, a televisão é bloqueada só na faixa 

etária. (Mãe 4)  

O de 12 anos é o que mais usa, ele tem o limite, 

ele não usa a hora que ele quer também, os de 8 e 

de 7 anos, eles já não têm acesso, antigamente 

eles tinham, mas hoje, depois que estamos mais 

informados, nós tiramos isso dele (Mãe 8)   

A gente está sempre supervisionando, tem uma 

seleção e algo que vai acrescentar, que é 

educativo, a gente não o deixa assistir qualquer 

coisa, aí a gente faz a seleção. (Mãe 11)  

 

Percepção das mães sobre como o uso da 

tecnologia impacta as relações interpessoais 

de seus filhos 

 
Nos casos em que há estabelecimento de 

controle e limite de tempo, as crianças e 

adolescentes, muitas vezes, não entendem as 

medidas preventivas tomadas e ficam com raiva, 
nervosos e, até mesmo, reclamam quando os pais 

impõem limites quanto ao uso de telas, como 

relatam as mães a seguir: 

Quando eu retirei, ela agiu bem mal, veio para 
cima de mim, pedindo o celular, ficou nervosa. 

(Mãe 5) 

Sempre quando um fica mais tempo que o outro, 

ele já fala: ‘mãe, porque ele pode jogar mais uma 

partida de jogo e eu não?’.  Eles choram, 

reclamam. (Mãe 6) 

Quando eu pego o celular ele ficar muito agitado, 

nervoso, grita, pelo fato dele não estar com celular 

na mão. (Mãe 9)  

Algumas mães afirmaram que sentiram 

diferença nos comportamentos dos filhos, após 
colocarem restrições e regras quanto à utilização 

de telas em casa, como expressam as descrições 

abaixo: 

Hoje eu peço para ela ajudar nas tarefas de casa, 

as tarefinhas [...] atividade de músicas, [...] no 
período da tarde ela brincar lá fora, eu vejo que 

hoje ela é mais independente [...], antes ela era 

muito fechadinha, o excesso da tecnologia ela faz 

isso, inibir a criança (Mãe 1)  

A partir do momento que a gente começou a 

diminuir a tela, a gente viu melhoras no 

comportamento dele. (Mãe 11)  

 
DISCUSSÃO 

 

A partir dos depoimentos das mães, é 
perceptível como o uso de telas (smartphones, 

notebook, tablets e televisão) interfere e 

proporciona um efeito negativo na saúde em 

diversos aspectos da vida das crianças e dos 
adolescentes. Sobressai o uso do smartphone 

como a tela mais presente e influente no relato 

das mães participantes. Tal resultado pode ser 
reflexo da idade dos filhos delas, a partir de 

cinco anos, o que impediria que desenhos 

animados em canais de streaming (softwares on-

line que compartilham conteúdos de mídia, tais 
como: Netflix, Disney+, Globo Play, entre 

outros), voltados para o público de menor faixa 

etária, não terem sido citados.  
Na percepção das mães, observa-se que o 

excesso de telas no cotidiano infanto-juvenil 

afeta a convivência social e a saúde dessas 
crianças e adolescente, pois consoante ao uso, 

analisa-se que eles não se alimentam 

corretamente, ou não fazem atividades físicas 

quando estão diante de ferramentas tecnológicas. 
Tudo isso é agravado principalmente por aqueles 

pais que não conseguem controlar o uso das telas 

pelos filhos. O que demonstra como as redes 
sociais e a internet tem afetado de maneira 

biográfica essas famílias em seu cotidiano.  

Sobre o rendimento escolar, uma pesquisa 
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realizada na Austrália, do tipo longitudinal, 

examinou o efeito do uso das mídias eletrônicas 

em criança de oito a 11 anos, e mostrou que 
assistir televisão durante um período de duas 

horas pode acarretar déficits de aprendizagem(13). 

Por outro lado, o tempo passado diante das telas 

usando as mídias sociais afeta o bom 
desempenho escolar; quanto mais tempo as 

crianças e adolescentes passam diante das telas, 

mais as suas notas diminuem, pois não 
descansam o suficiente e sofrem de fadiga e 

distúrbios do sono, o que pode acarretar falta de 

concentração(1). Tais achados corroboram e 

explicam algumas dimensões do que 
encontramos em nossos resultados.  

O uso dos smartphones no ambiente 

doméstico pode criar uma fonte de distração que 
desconecta as pessoas de seu ambiente social 

real. E, se tratando do ambiente familiar, o 

tempo em que os pais e filhos se dedicam as 
telas pode prejudicar as relações entre pais e 

filhos(14). 

O uso excessivo de telas foi percebido em um 

estudo com jovens americanos, no qual se 
constatou que essa exposição está resultando 

em ansiedade, depressão e menor interação 

social(3). Um estudo realizado nos Estados 
Unidos revelou que o aumento no tempo 

sedentário está associado a menos sono e 

maiores níveis de distúrbios de humor, estresse, 
e mudanças nas atividades físicas(15). Dormir o 

suficiente é um fator de proteção contra doenças 

mentais e físicas. Mas, evidências mostram que, 

entre os adolescentes, a proliferação das telas 
contribuiu para um declínio na qualidade e 

duração do sono nas últimas décadas, 

principalmente quando essas telas se encontram 
no quarto das crianças e adolescentes(1).   

Recomenda-se que a duração média do sono 

entre os adolescentes seja de pelo menos 

9h35min no período da noite, o que seria o ideal 
para a função cognitiva funcionar 

corretamente(16). Mas, tem sido notório que 

muitos adolescentes estão dormindo abaixo 
dessa recomendação, variando entre 5 e 7 horas 

por noite(17). Essas pesquisas relacionam-se com 

nossos achados, quando observamos que as mães 
têm tomado conhecimento sobre os efeitos 

negativos que a má utilização de dispositivos 

eletrônicos acarreta, e relatam que, com o uso, 

seus filhos ficam mais distraídos, desenvolvem a 

tendência a se alimentar mal, tornam-se mais 

difíceis de se relacionar com os próprios 

familiares e apresentam problemas físicos de 
saúde.  

A utilização do uso recreativo das telas pela 

geração de nativos-digitais (digital natives), ou 

seja, aqueles nascidos nos tempos digitais, é 
completamente exorbitante e cada vez mais 

precoce, pois há maior facilidade de acesso a 

essas tecnologias(6). Crianças dos países 
ocidentais na faixa etária de dois anos acumulam 

diariamente quase 50 minutos diários diante das 

telas, e crianças de oito anos acumulam 2h45min 

por dia. Essas crianças estão suscetíveis a 
acessarem conteúdos que não sejam adequados 

para a idade delas, e, muitas vezes, são alvos de 

conteúdos publicitários, o que pode influenciar e 
as direcionar ao consumismo(1).  

Ressalta-se que o uso de telas pelas crianças e 

adolescentes sob a supervisão de um adulto pode 
trazer benefícios no desenvolvimento da 

linguagem. Outros benefícios do uso 

disciplinado, ou direcionado, está em relação à 

saúde, como no enfrentamento de doenças por 
meio das informações terapêuticas no mundo 

virtual; exemplos desses benefícios estão na 

redução do sobrepeso e doenças crônicas(18).  
Contudo, nesta pesquisa constatou-se, por 

meio de relatos, que não emergiram aspectos que 

poderiam apontar tais benefícios. A Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) relata que o uso das 

telas de forma adequada melhora a vida diária 

dos adolescentes e das crianças(8). Outro fator 

que pode gerar benefícios é o uso de jogos 
eletrônicos, quando esses estão relacionados à 

educação e ao estilo de vida saudável(10). 

Com relação aos conhecimentos do tempo e 
limites de telas, verifica-se a partir das narrativas 

das mães participantes deste estudo que 

nenhuma soube informar com precisão a 

quantidade de horas exatas recomendada. Tais 
resultados carecem atenção, visto que a SBP e a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomendam que, para criança de menores de 
dois anos, é preciso evitar a exposição de telas. 

Crianças entre dois e cinco anos, se tiverem 

acesso regular à tela, devem ser limitadas a 
menos de uma hora de uso por dia; ademais, 

aconselha-se que, sempre que possível, haja 

supervisão de pais ou responsáveis. Entre seis e 

dez anos, é preciso restringir ao máximo de uma 
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ou duas horas por dia, sempre com supervisão. 

Já para os adolescentes entre 11 e 18 anos, há a 

limitação de utilização de telas e videogames 
entre duas e três horas por dia, sendo 

expressamente proibido ficar acordado durante a 

madrugada por horas a fio. Outra orientação 

dada aos pais é que assistam com seus filhos o 
conteúdo acessado por eles, ainda, é preciso que 

fiquem atentos aos conteúdos, dando prioridade 

às programações educacionais, com faixa etária 
apropriada(8,19). Nota-se que tais recomendações 

ainda precisam de melhor difusão na sociedade, 

pois as mães deste estudo não puderam citar tais 

formas de controle sobre o tempo de uso de telas 
por seus filhos.   

Uma pesquisa realizada com pais irlandeses 

identificou que 42% deles impõem restrições 
referente ao tempo de permanência e conteúdos 

acessados pelos filhos(20). Um estudo transversal 

realizado no sul da Austrália, com autorrelatos 
de adolescentes de 12 a 18 anos, indicou que a 

existência de regras dentro do ambiente 

doméstico está relacionada a dormir mais cedo, 

usufruir de maior duração do sono e se afastar 
dos smartphones antes de dormirem(21). Por 

outro lado, adolescentes cujos pais não impõem 

regras, muitas vezes devido ao trabalho que 
realizam em longas jornadas, estão mais 

propensos a desenvolverem dependência do uso 

de smartphones, pelo fato de não terem a 
supervisão de um adulto e usarem seus 

dispositivos sem regras ou orientação(22). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo demonstra que as mães têm 

conhecimentos quanto aos riscos que o uso 
indiscriminado de telas (como smartphones, 

computadores, tablets e televisão) podem causar 

nos filhos; porém, quando se refere aos 

conhecimentos sobre os limites de tempo de tela 
recomendados, as mães não realizaram 

afirmações assertivas. A pesquisa ainda 

constatou que algumas mães controlam e 
limitam o uso da tecnologia por seus filhos, 

mesmo não conhecendo as recomendações dos 

especialistas em saúde sobre o tema. 

Evidenciam-se, na percepção das mães, os 

malefícios do uso de smartphones por tempo 

prolongado por seus filhos, com relatos de 
irritabilidade, queda de desempenho escolar, 

dificuldades para enxergar, aumento de 

sedentarismo e distúrbios do sono, sendo os 

smartphones a principal tela utilizada.  
Diante do exposto, destaca-se a importância 

de cada vez mais os profissionais de saúde 

estarem inclusos nesse universo da digitalização 
com o propósito informativo, e estarem 

preparados para identificar os sinais e sintomas 

causados pelo uso indiscriminado dos aparelhos 

eletrônicos, em crianças e adolescentes. Esses 
profissionais, se preparados, podem oportunizar 

estratégias para orientação dos pais, promovem 

melhores intervenções no processo de 
autocuidado e educação em saúde. 

 Vale salientar a importância de estudos e 

interesse por parte dos profissionais da 
enfermagem, pois foi possível notar uma 

escassez de estudo, por esses especialistas, 

voltado para o uso indiscriminado das telas na 

infância. Sugere-se pesquisas futuras realizadas 
por enfermeiros para que possam agir de 

maneira cientificamente fundamentada em sua 

prática profissional, visando basearem-se em 
estudos que versem sobre as necessidades em 

saúde das crianças e adolescentes que são objeto 

das intervenções de enfermagem.  Ademais, tais 
pesquisas poderiam contribuir para o 

desenvolvimento de diagnósticos de enfermagem 

sobre os problemas que o uso excessivo das telas 

tem trazido para o público infanto-juvenil. Esses 
estudos podem contribuir com a área da saúde 

sobre o tema, somando maiores evidências com 

as já existentes.    
O presente estudo tem como limitações o fato 

de ser realizado apenas com a perspectiva das 

mães, tendo excluído os pais, que também tem 

papel fundamental na criação dos filhos, e, que 
pela forma de seleção das participantes ter 

ocorrido por busca ativa/bola de neve em escola, 

as participantes tiveram características 
homogêneas, como serem, em parte, pedagogas. 

Novas pesquisas devem ser realizadas com 

amostras mais heterogêneas. 

PERCEPTIONS OF MOTHERS ABOUT THE USE OF SCREENS BY THEIR CHILDREN OR 
ADOLESCENTS 

ABSTRACT 
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Objective: to know the perceptions of mothers regarding the use of screens by their children, children or 
adolescents. Methodology: this is a descriptive-qualitative study conducted in a city in the Midwest region, Brazil, 
with mothers of children and adolescents who used screens. Data were collected from interviews opened by 
online video calls made between January and March 2022 with 11 mothers selected after active search. Thematic 
content analysis resulted in four categories: mothers’ perception of the impacts of the use of technological devices 
on their children’s daily lives; mothers’ perception of the impacts of mobile devices on their children’s health; 
knowing the limits and control of mothers about the use of screens by their children in routine activities; mothers’ 
perception about how the use of technology affects the interpersonal relationships of their children. Results: the 
negative points of the use of screens emerge in the discourse. The mothers identified that the use of screens 
brought their children vision problems, poor sleep quality, drop in school performance, irritability, aggressiveness, 
among other situations. Final thoughts: it can be identified that mothers are aware, in different degrees of 
knowledge, of the risks that the indiscriminate use of electronic devices can cause in their children. 

Keywords: Child Behavior. Adolescent Behavior. Smartphone. Internet Addiction Disorder. 

PERCEPCIONES DE MADRES SOBRE EL USO DE PANTALLAS POR SUS HIJOS NIÑOS O 
ADOLESCENTES 

RESUMEN 

Objetivo: conocer las percepciones de las madres frente al uso de pantallas por sus hijos, niños os 
adolescentes. Metodología: se trata de un estudio descriptivo-cualitativo realizado en un municipio de la región 
Centro-Oeste, Brasil, con madres de niños y adolescentes que utilizaban pantallas. Los datos fueron 
recolectados a partir de entrevistas abiertas por videollamadas on-line realizadas entre enero y marzo de 2022 
con 11 madres seleccionadas tras búsqueda activa. Del análisis temático de contenido resultaron cuatro 
categorías: percepción de las madres sobre los impactos provenientes del uso de dispositivos tecnológicos en el 
cotidiano de sus hijos; percepción de las madres sobre los impactos oriundos de dispositivos móviles en la salud 
de sus hijos; conocer los límites y el control de las madres sobre el uso de pantallas por sus hijos en las 
actividades rutinarias; percepción de las madres sobre cómo el uso de la tecnología impacta las relaciones 
interpersonales de sus hijos. Resultados: los puntos negativos del uso de pantallas se manifiestan en el 
discurso. Las madres identificaron que el uso de las pantallas trajo para sus hijos problemas de visión, mala 
calidad del sueño, caída en el rendimiento escolar, irritabilidad, agresividad, entre otras situaciones. 
Consideraciones finales: se puede identificar que las madres son conscientes, en diferentes grados de 
conocimiento, de los riesgos que el uso indiscriminado de los aparatos electrónicos puede ocasionar en sus 
hijos. 

Palabras clave: Comportamiento infantil. Comportamiento del adolescente. Smartphone. Trastorno de Adicción a 
Internet. 
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